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Andando sem rumo, 
sob o flagício de mil 
aflições, o homem 
moderno deixa-se do-

minar pelo desânimo ou pela 
ansiedade, malbaratando o va-
lioso contributo da inteligência 
e do sentimento com que a vida 
o enriqueceu, exaurindo-se, ora 
no consumismo insensato, ora 
na revolta desastrada por falta de 
recursos econômicos ou emo-
cionais para realizar-se.

A insatisfação é a tônica do 
comportamento individual e so-
cial que vige na Terra.

Aqueles indivíduos que ex-
perimentam carência de qual-
quer natureza lamentam-se e 
rebolcam-se na rebeldia, que 
degenera em violência, enquan-
to aqueloutros que se encon-
tram afortunados, deixam-se 
dominar pelas extravagâncias 
ou pelo tédio, derrapando, uns 
e outros, nas viciações pertur-
badoras ou na dependência de 
substâncias químicas de funes-
tas conseqüências.

As admiráveis conquistas da 
Ciência e da Tecnologia não os 
tornaram mais felizes nem me-
nos tensos, pelo contrário, em-
purraram-nos na direção trágica 
da neurastenia ou da depressão 
nas quais estorcegam.

Indubitavelmente trouxeram 
incomparável ajuda para a solu-
ção de diversos sofrimentos e 
situações penosas, de progresso 
material e social, porém, não 
conseguiram penetrar o cerne 
dos seres humanos, modifican-
do-lhes as disposições íntimas 
em relação à existência terrena e 
aos seus objetivos essenciais.

Considerando a vida apenas 
do ponto de vista material, sem 

as conseqüentes avaliações em 
torno do Espírito imortal, o 
comportamento materialista 
domina as mentes e os cora-
ções, que acreditam na felicida-
de em forma de valores amoe-
dados, satisfações dos sentidos, 
destaque social e harmonia 
física...

Vive-se o apogeu da glória 
tecnológica diante dos desca-
labros comportamentais que 
jugulam os seres humanos aos 
estados primevos da evolução.

Há conquistas do Infinito 
sem realização pessoal, sorrisos 
de triunfo sem sustentação de 
felicidade, que logo se trans-
formam em esgares, situações 
invejáveis mas alicerçadas na 
miséria, na doença e no descon-
forto das pessoas excluídas...

Faltando-lhes, porém, a vi-
vência dos compromissos ético-
-morais, logo se lhes apresentam 
os desapontamentos íntimos, e 
os conflitos se lhes instalam de-
voradores.

Uma tormenta inigualável 
paira nos céus da sociedade mo-
derna, ameaçando-a com tragé-
dias inomináveis.

Em período idêntico, no pas-
sado, salvadas as distâncias com-
preensíveis, veio Jesus à Terra.

O mundo encontrava-se con-
turbado pelo poder mentiroso, 
pela falácia dos dominadores, 
pelas ambições desmedidas, pe-
las conquistas arbitrárias, pelas 
ilusões tresvariadas...

Predominavam o luxo e a os-
tentação em alguns segmentos 
da humanidade, enquanto nos 
porões do abandono em que 
desfaleciam, incontáveis criatu-
ras espiavam angustiadas o pas-

sar do tufão devorador...
Apareceu Jesus, e uma 

aragem abençoada varreu o 
mundo, modificando-lhe a 
psicosféra.

Sua voz levantou-se para pro-
fligar contra o crime e a insensa-
tez, contra a indiferença dos for-
tes em relação aos seus irmãos 
mais fracos, contra a hipocrisia e 
o egoísmo então vigentes e do-
minantes como hoje ocorrem......

Misturando-se aos mutilados 
do corpo e da alma, ergueu-os 
do pó em que se asfixiavam, 
conduzindo-os na direção da 
glória estelar, demonstrando-
-lhes que a vida física é experi-
ência transitória, e que os valores 
reais são os que pertencem ao 
Espírito imortal.

Utilizou-se da cátedra da 
Natureza e ensinou a felicidade 
mediante o desapego e o despo-
jamento das alucinantes prisões 
às coisas e às paixões materiais.

Cantou a esperança aos ouvi-
dos da angústia e proporcionou 
a saúde temporária a quantos se 
Lhe acercaram, alentando-os 
com a certeza da plenitude após 
vencidas as etapas de regene-
ração e de resgate que todos os 
seres se impõem no processo da 
evolução.

Atendeu a dor de todos os 
matizes, defendeu os pobres e 
oprimidos, os esfaimados e se-
dentos de justiça, a quem ofere-
ceu os preciosos recursos de paz. 
No entanto, quando acusado, 
abandonado, marchando para o 
testemunho, elegeu o silêncio, a 
submissão à vontade de Deus, 
a fim de ensinar pelo exemplo 
resignação e misericórdia para 
com os maus e perversos, con-
firmando a indiferença pelos 

valores do mundo físico destitu-
ídos de utilidade.

... E permanece até hoje 
como o Triunfador não conquis-
tado, que prossegue alentando 
os padecentes, convocando-os à 
transformação moral para a con-
quista dos imperecíveis tesouros 
internos do amor, do perdão, da 
caridade, da paz...

Recorda-te de Jesus neste 
Natal e reaproxima-te dEle, 
analisando como te encontras e 
de que forma deverias estar mo-
ralmente, conscientizando-te do 
que já fizeste e de quanto ainda 
podes e deves investir em favor 
de ti mesmo e do teu próximo 
mais próximo, no lar, na rua, na 
humanidade...

O Natal é presença constante 
do amor e do bem na atualidade 
de todos os tempos.

Não te esqueças que a evoca-
ção do nascimento do Excelente 
Filho de Deus entre as criaturas 
humanas, é um convite para que 
O permitas renascer no teu ínti-
mo, se estiver desaparecido da 
tua emoção, ou prosseguir vivo 
e atuante nos teus sentimentos, 
convidados à construção da soli-
dariedade, do dever e da lídima 
fraternidade que deve viger en-
tre todos os seres sencientes que 
vagueiam no Planeta .

... E deixa que Jesus te fale 
novamente à acústica do cora-
ção e aos escaninhos da mente, 
repetindo-te o poema imortal 
das Bem -aventuranças. 

Atualidade do Natal

Divaldo Pereira Franco. Pelo 
Espírito Joanna de Ângelis. Página 
psicografada pelo médium Divaldo 

P. Franco, no dia 20 de setembro de 
2002, no Centro Espírita Caminho da 

Redenção, em Salvador, Bahia.
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Ao sair do lar, defron-
tas os problemas 
da condução e do 

trânsito,na busca da tua 
oficina de trabalho.

Transportes abarrota-
dos, pessoas rudes, multi-
dões apressadas,violência 
pela disputa de lugares, 
ruas e avenidas movimen-
tadas...

Se chove, emperra o 
trânsito e as dificuldades 
se ampliam.

Se faz sol, o calor produz 
mal-estar e as reclamações 
promovem aborrecimento.

Se dispões de veículo 
próprio, não te podes mo-
ver conforme gostarias, pe-
las vias de acesso, em con-
gestionamento crescente.

Todos têm que chegar a 
tempo.

O relógio não pára.
Os que se atrasaram 

pretendem recuperar os 
minutos perdido se atrope-
lam os que estão ao lado ou 
à frente...

A irritação chega e se 
instala, perturbando-te e 
levando-te a competir tam-
bém com os agressivos.

As buzinas produzem 
bulha, os semáforos te 
interrompem amarcha, e 
tudo parece estar contra os 
teus propósitos.

Mantém a calma.
Amanhã, propõe-te a 

sair de casa mais cedo.
A tranqüilidade de todo 

um dia merece o teu inves-
timento de alguns minutos.

Não te irrites, portanto, 
evitando os perigos da ira, 
que instaladesequilíbrios 
graves que podes evitar.

A Irritação

Texto extraído do 
livro Episódios Diários de 
JOANNA DE ÂNGELIS, 
orientadora espiritual de 
Divaldo Pereira Franco

Orson Peter Carrara

É sempre opor-
tuno não dis-
pensar a leitura 
e estudo da 

Introdução dos livros. O 
hábito de “pular” a intro-
dução dos livros faz o lei-
tor perder muitas pérolas 
instrutivas. A Introdução, 
Prefácio ou Apresentação 
de um livro são valiosos 
recursos de compreensão 
e não devem ser despre-
zados ou ignorados. Note-
-se, por exemplo, o que 
ocorre com a Introdução 
de O Evangelho Segundo 
o Espiritismo.

Abordagens gradativas

Afirma o Codificador, exata-
mente baseando-se no critério 
estabelecido no texto todo que 
peço ao leitor consultar para 
embasar o entendimento dos 
trechos abaixo selecionados:

“(...) Os Espíritos superio-
res procedem, nas suas reve-
lações, com uma extrema sa-
bedoria; eles não abordam as 
grandes questões da doutrina 
senão gradualmente, à medi-
da que a inteligência está apta 
a compreender verdades de 
uma ordem mais elevada, e 
que as circunstâncias são pro-
pícias para a emissão de uma 
ideia nova. É por isso que, 
desde o princípio eles não dis-
seram tudo, e não disseram 
tudo ainda hoje, não cedendo 
jamais à impaciência de pes-
soas apressadas que querem 
colher os frutos antes de ama-
durecidos. Seria, pois, supér-
fluo querer antecipar o tempo 
assinalado para cada coisa pela 
Providência, porque então, os 
Espíritos verdadeiramente 
sérios recusariam positiva-
mente seu concurso; mas os 
Espíritos levianos, pouco se 
incomodando com a verdade, 

respondem a tudo; é 
por essa razão que, 
sobre todas as ques-
tões prematuras, há 
sempre respostas 
contraditórias (...)”.

Leiamos nova-
mente o valioso tre-
cho. A sabedoria da 
revelação gradativa 
das informações – e 
note-se que Kardec 
igualmente afirma 
que mesmo atual-
mente nem tudo foi 
revelado – previne os 
fanatismos e misti-
cismos que devemos 
evitar com a prudên-
cia em tudo que fala-

mos ou fazemos. 
A afirmação do Codificador 

é muito oportuna para as ques-
tões que ocorrem atualmente 
com o movimento espírita, 
onde ações precipitadas criam 
polêmicas e discussões inúteis 
e desnecessárias, desviando o 
foco principal da divulgação 
espírita, que é a melhora mo-
ral. Considerando que espíritos 
levianos, atraídos por levianda-
des igualmente, respondem a 
tudo e a crença cega, não re-
fletida, ou precipitada, dá sur-
gimento às contradições que 
poderiam ser evitadas e que, 
na verdade, são apenas fruto s 
da imaturidade.

O maior prejuízo é mesmo o 
desvio de foco. Há tanto o que 
fazer, há tanto o que estudar e 
muitas vezes ficamos perden-
do tempo com tolas vaidades e 
bobagens que nenhum mérito 
ou utilidade possuem.

Melhor, pois, reler a Intro-
dução de O Evangelho segun-
do o Espiritismo.

Ler o pensamento de Sócra-
tes e Platão, por exemplo, no 
resumo selecionado por Kar-
dec, traz ao leitor exata com-
preensão da conexão entre os 
ensinos trazidos à humanidade 
em diferentes épocas, antes e 
depois de Jesus, demonstrando 
com clareza a Lei de Amor que 
nos envolve a todos. Todavia, 
desejo deter-me num ponto da 
Introdução.

No extraordinário item 
II – Autoridade da Doutrina 
Espírita, que aborda a séria e 
muito útil questão do Contro-
le Universal do Ensinamento 
dos Espíritos, indicando cri-
tério na análise e recepção de 
tudo o que vem dos espíritos, 
vamos encontrar farto material 
para orientar nossas reflexões 
na aceitação ou rejeição das 
informações advindas do pla-
no espiritual. Tratando-se de 
documento importantíssimo, 
norteador da prática espírita, é 
texto de estudo e consulta per-
manente, autêntico roteiro que 
garante estabilidade na prática 
espírita.

É exatamente desse texto 
que desejo destacar ao leitor:

Nota do autor: 
Utilizamos na transcrição 

a 365ª. edição do IDE, tradução 
de Salvador Gentile.
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Ver crianças passando por neces-
sidades, seja em fotos do Afega-
nistão ou sob a marquise de um 
prédio a três quarteirões de casa, é 

sempre triste. E é quando nos perguntamos: 
o que se pode realmente fazer, enquanto ci-
dadão e enquanto espírita?

São muitas as ações espíritas voltadas à 
infância e à juventude sem recursos, mora-
dora das sub-habitações urbanas, subnutri-
da, sem escola e sem família estruturada, 
grande parte já trilhando os caminhos tortu-
osos da delinqüência.

Mas um fato observável, sobretudo nos 
grandes centros, é que o tipo de trabalho 
social comumente desenvolvido pelas enti-
dades supre apenas necessidades imediatas 
e cria uma dependência viciosa das famílias 
com respeito às doações. Centros espíritas 
se estabeleceram, há vinte ou trinta anos, 
próximos à favela, e a favela só faz crescer!! 
Doa-se roupa, comida e material de constru-
ção, mas a pobreza nunca deixa de existir.

E as crianças nascem e crescem neste 
ambiente, também vão à casa espírita para 
receber. Mesmo as que nunca comparecem 
à “Evangelização” surgem do nada, quan-
do é Páscoa ou Dia da Criança, esperando 
ganhar... “O que é que a gente vai ganhar?” 
– perguntam. Isto significa que nosso mo-
delo vem fazendo mais estragos do que se 
supunha, já está passando de pai para filho.

E este seria o momento de nós nos per-
guntarmos como espíritas: o que é que esta-
mos fazendo? Para que estamos trabalhan-
do? Como estamos educando?

Não basta ajudar. É preciso saber ajudar.
Primeiro, conscientizar-se de que não há 

vítimas ou coitadinhos neste mundo. Todos 
vivemos um processo evolutivo e buscamos 
condições de aprimoramento espiritual. So-
cialmente, a vida nos coloca em várias posições, 
dependendo da lição que devemos aprender, 
mas todos estamos aqui para aprendê-la.

Os pobres não são vítimas da injustiça so-
cial, porque não existe injustiça social, mas 
necessidade e merecimento individuais. Será 
que recebemos estas criaturas na casa como 
Espíritos em processos difíceis de aprendiza-
gem? Ou como criaturas “carentes”, incapa-
zes de melhorar de vida e saírem da miséria, 
a quem oferecemos doações por tempo inde-
terminado? Até que ponto se trabalha para 
que eles, muito embora necessitem de donati-

vos em situações emergenciais, passem a pro-
ver seu próprio sustento, assim que estejam 
devidamente capacitados ou empregados?

A esmola que muitas vezes se dá e que 
se chama de caridade, ou humilha, ou cria 
“sem-vergonhas”. E as crianças, mesmo as 
menores, já estão vivendo esta realidade, 
enquanto a casa espírita trabalha em prol de 
gerações de dependentes, e o mundo não se 
torna nem um pouco melhor com isto.

É claro que os pequenos trazem carên-
cias mais sutis, ligadas à ausência de estímu-
los, de vínculos afetivos firmes e de atenção 
emocional, que não podem ser desprezadas 
nem resolvidas com café com leite e que pe-
dem ações imediatas.

Não, não tenho soluções. Quanto aos 
adultos, entendo que a casa espírita deveria 
ocupar-se daqueles que realmente desejam 
progredir, que se integram a algum tipo de 
treinamento profissional, que querem me-
lhorar de vida, ou que buscam um conforto 
espiritual e o conhecimento das leis da vida, 
para se reerguerem.

Para todos os outros, as portas da institui-
ção permanecem abertas, assim que decidi-
rem investir no próprio aprimoramento.

Às crianças, que se ofereçam oportunida-
des e afeto verdadeiro, atenção individuali-
zada na medida do possível, mas deixando 
claro que, por mais que as amemos, não 
cuidaremos delas pelo resto de suas vidas, 
assim como não fazemos com os nossos pró-
prios filhos. Cuidado com promessas que 
não poderão ser cumpridas. Precisaremos 
oferecer-lhes condições de desenvolver a 
auto-estima e a auto-responsabilidade, sem 
responsabilizar pais ou sociedade pelo que 
quer que lhes venha a acontecer de desa-
gradável, no futuro, mas a si mesmas já que 
contam com seu livre-arbítrio. Poderemos 
ajudá-las a desenvolver o amor ao trabalho, o 
desejo de aprender, ensiná-las a estabelecer 
objetivos de vida e a buscá-los.

Muitas pessoas, que implantam obras so-
ciais ou que se inscrevem como voluntárias 
da assistência, fazem o melhor que sabem, 
acreditam fazer o bem. Mas é preciso veri-
ficar se este é um bem real ou ilusório, se 
está melhorando de fato a vida das pessoas 
assistidas e ajudando-as a progredir ou a per-
manecerem estacionadas no comodismo.

Rita Foelker 
Site: O Mensageiro – Portal do Espírito

Quando li pela primeira vez “Família, 
uma idéia genial de Deus”, sorri e 
pensei exatamente o que muitos, 

ao olharem para suas relações familiares, de-
vem imaginar: “Deus esqueceu de verificar 
a minha família.” Será assim mesmo?!!...

Muitas vezes, preferimos conviver com a 
família vizinha, com a dos amigos e até co-
locamos ou nos colocam como “as ovelhas-
-negras” daquele grupo, ou as “ovelhas des-
garradas”, enfim, “os diferentes ora somos 
nós, ora são eles.” Só rindo mesmo...

O que está errado? Tem realmente algo 
errado? O que Deus pretende ao permitir 
tantos desencontros numa família?

Enfim, o que é a família? No dicionário 
temos vários conceitos. Ora, são pessoas 
do mesmo sangue, ora as que vivem numa 
mesma casa e possuem algum parentesco, 
ora é o grupo de indivíduos que professam 
o mesmo credo, a mesma profissão, com os 
interesses comuns.

Verificamos também as explicações so-
ciológicas, onde a comunidade constituída 
por um homem e uma mulher com os di-
tos “laços matrimoniais”, gerando filhos, são 
chamados de família nuclear.

Já para outros filósofos, a formação acima 
descrita só pode ser assim considerada, quan-
do alcançam características próprias das famí-
lias de onde vieram. Bem, assim ou assado, 
como se fala popularmente, o que interessa 
mesmo é que “a união e a afeição que exis-
tem entre pessoas parentes são um índice da 
simpatia anterior que as aproximou... e Deus 
permite que, nas famílias, ocorram essas en-
carnações de Espíritos antipáticos ou estra-
nhos, com o duplo objetivo de servir de prova 
para uns e, para outros, de meio de progres-
so...” (O Evangelho segundo o Espiritismo, 
Capítulo IV, item 19 - “Nascer de Novo”)

“...Os laços sociais são necessários ao pro-
gresso e os de família mais apertados tor-
nam os primeiros. Eis porque os segundos 
constituem uma lei da natureza. Quis Deus 
que, por essa forma, os homens aprendes-
sem a amar-se como irmãos.” (O Livro dos 
Espíritos, pergunta 774)

Agradeço ao Criador, a possibilidade que 
estou tendo nessa encarnação à “minha fa-
mília” e à Doutrina Espírita.

“O melhor é viver em família. Aperte 
mais esse laço.”

Vera Sá Site: O Mensageiro – espiritismo.net

É Preciso saber ajudar Família
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ATENDIMENTO FRATERNO 
(Entrevista)
Quarta 14h. e 20h. (Aconselhável chegar 
com 2 horas de antecedência)
BAZAR
Segunda e Quarta das 14h às 15h30m.
BIBLIOTECA CIRCULANTE 
Segunda 13h30 às 13h50 e 19h30 às 20h. (*)
Quarta e Sexta 13h30m às 15h e 19h30 às 21h.
Sábado 16h30 às 16h50. (*) 
Domingo 8h30 às 10h.
(*) Exceto nos meses de Janeiro, Julho 
e Dezembro.
ESTUDO DA DOUTRINA (*)
Segunda 14h e 20h. Sábado 17h.
EXPOSIÇÃO DOUTRINÁRIA E PASSE
Segunda 14h. Quarta e Sexta 14h. e 20h.
Domingo 9h
INFÂNCIA ESPÍRITA
(*) Sábado das 15h às 16h30.
GEA - Grupo de Estudos Aplicados
(*) Sábado das 15h às 16h30.
LIVRARIA
Segunda 13h30 às 15h e 19h30 às 20h. (*)
Terça e Quinta 13h30 às 13h50 e 19h30 às 19h50. 
Quarta e Sexta 13h30 às 15h e 19h:30 às 21h.
Sábado 16h30 às 17h (*) Domingo 9h às 11h.
MOCIDADE ESPÍRITA
Sábado 15 às 16h30 (*)
PLANTÃO DE ATENDIMENTO 
(Palestra e passe)
Terça e Quinta 14h e 20h.

NO OBREIROS
Atividades

O Natal do Cristo

A Sabedoria da Vida si-
tuou o Natal de Jesus 
frente do Ano Novo, 
na memória da Hu-

manidade, como que renovan-
do as oportunidades do amor 
fraterno, diante dos nossos 
compromissos com o Tempo.

Projetam-se anualmente, 
sobre a Terra os mesmos raios 
excelsos da Estrela de Belém, 
clareando a estrada dos cora-
ções na esteira dos dias inces-
santes, convocando-nos a alma, 
em silêncio, à ascensão de to-
dos os recursos para o bem su-
premo.

A recordação do Mestre des-
perta novas vibrações no senti-
mento da Cristandade.

Não mais o estábulo sim-
ples, nosso próprio espírito, em 
cujo íntimo o Senhor deseja fa-

zer mais luz...
Santas alegrias nos procu-

ram a alma, em todos os cam-
pos do idealismo evangélico 

Natural o tom festivo das 
nossas manifestações de con-
fiança renovada, entretanto, 
não podemos olvidar o traba-
lho renovador a que o Natal 
nos convida, cada ano, não obs-
tante o pessimismo cristalizado 
de muitos companheiros, que 
desistiram temporariamente 
da comunhão fraternal.

E o ensejo de novas rela-
ções, acordando raciocínios en-
regelados com as notas harmo-
niosas do amor que o Mestre 
nos legou.

E a oportunidade de curar as 
nossas próprias fraquezas reti-
ficando atitudes menos felizes, 
ou de esquecer as faltas alheias 

para conosco, restabelecendo 
os elos da harmonia quebra-
da entre nós e os demais, em 
obediência à lição da desculpa 
espontânea, quantas vezes se 
fizerem necessárias.

É o passo definitivo para a 
descoberta de novas sementei-
ras de serviço edificante, atra-
v6s da visita aos irmãos mais 
sofredores do que n6s mesmos 
e da aproximação com aqueles 
que se mostram inclinados à 
cooperação no progresso, a fim 
de praticarmos, mais intensiva-
mente, o princípio do “amemo-
-nos uns aos outros”.

Conforme a nossa atitude 
espiritual ante o Natal, assim 
aparece o Ano Novo à nossa 
vida.

O aniversário de Jesus pre-
cede o natalício do Tempo.

Com o Mestre, recebemos o 
Dia do Amor e da Concórdia.

Com o tempo, encontramos o 
Dia da Fraternidade Universal.

O primeiro renova a alegria.
O segundo reforma arespon-

sabilidade.
Comecemos oferecendo a 

Ele cinco minutos de pensa-
mento e atividade e, a breve 
espaço, nosso espírito se achará 
convertido em altar vivo de sua 
infinita boa vontade para com 
as criaturas, nas bases da Sabe-
doria e do Amor.

Não nos esqueçamos.
Se Jesus não nascer e cres-

cer, na manjedoura de nossa 
alma, em vão os Anos Novos se 
abrirão iluminados para nós.

EMMANUEL (Do livro Fonte de 
Paz, Francisco Cândido Xavier)

Ao clarão do Natal, 
que em ti acorda a 
música da esperan-
ça, escuta a voz de 

alguém que te busca o ninho 
da própria alma!... Alguém 
que te acende a estrela da 
generosidade nos olhos e te 
adoça o sentimento, qual se 
trouxesses uma harpa de ter-
nura escondida no peito.

Sim, é Jesus, o amigo fiel, 
que volta.

Ainda que não quises-
ses, lembrar-lhe-ias hoje os 
dons inefáveis, ao recordares 
as canções maternas que te 
embalaram o berço, o cari-
nho de teu pai, ao recolher-
-te nos braços enternecidos, 
a paciência dos mestres que 
te guiaram na escola e o amor 
puro de velhas afeições que 
te parecem distantes. 

Contemplas a rua, onde 

luminárias e cânticos lhe 
reverenciam a glória: entre-
tanto, vergas-te ao peso das 
lágrimas que te desafogam o 
coração...É que ele te fala no 
íntimo, rogando perdão para 
os que erram, socorro aos 
que sofrem, agasalho aos que 
tremem na vastidão da noite, 
consolação aos que gemem 
desanimados e luz para os 
que jazem nas trevas.

Não hesites! Ouve-lhe a 
petição e faze algo! ... Sorri 
de novo para os que te ofen-
deram; abençoa os que te 
feriram; divide o famel com 
os irmãos em necessidade; 
entrega um minuto de re-
conforto ao doente; oferece 
uma fatia de bolo aos que 
moram, sozinhos, sob ruínas 
e pontes abandonadas; esten-
de um lençol macio aos que 
esperam a morte, sem acon-

chego do lar; cede pequenina 
parte de tua bolsa no auxí-
lio às mães fatigadas, que se 
afligem ao pé dos filhinhos 
que enlanguescem de fome, 
ou improvisa a felicidade de 
uma criança esquecida.

Não importa se diga que 
cultivas a bondade somen-
te hoje quando o Natal te 
deslumbra!... Comecemos a 
viver com Jesus, ainda que 
seja por algumas horas, de 
quando em quando, e apren-
deremos, pouco a pouco, a 
estar com ele, em todos os 
instantes, tanto quanto ele 
permanece conosco, toman-
do diariamente ao nosso con-
vívio e sustentando-nos para 
sempre.
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